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APRESENTAÇÃO

O desenvolvimento do turismo nos últimos anos confirma as potencialidades 
desta atividade econômica e social, porém, o entendimento do turismo apenas como 
atividade econômica reduz seu espectro de análise. Entender o turismo de modo 
holístico se faz preeminente. Para tanto, esta obra congrega artigos de diversas 
nacionalidades (Brasil, Portugal e Equador), analisando além destes países, Cuba. 
Ainda que as práticas turísticas concentrem-se geograficamente, buscamos ampliar 
nossos horizontes.

Constantemente desponta a necessidade dos estudos sobre o turismo, visto 
que com o passar do tempo se amplia os assuntos abarcados pelo fenômeno. Foi a 
partir da década de 1950 que o turismo teve estudos científicos mais expressivos, no 
início as pesquisas eram fragmentadas, dispersas e de objetos bastante variados; 
atualmente consolidada como uma área acadêmica, os diálogos no turismo 
predominam o campo social e ambiental.

A transversalidade do turismo possibilita que a atividade esteja presente 
nos 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) estabelecido pelas 
Nações Unidas (ONU). As contribuições enfatizam novas maneiras alternativas de 
fazer turismo, estas mudanças têm sido implementadas no setor, desenvolvendo 
principalmente os temas ambientais e comunitários.

O turismo em massa se apresentou como um modelo útil para o capitalismo, 
porém, prejudicial para as gestões públicas e para sociedade receptora, fazendo o 
overtourism figurar na mídia e nos estudos acadêmicos. Pesquisadores apontavam 
para o despertar do movimento slow travel, uma nova filosofia do turismo, com este 
movimento, desenvolve-se o ecoturismo, turismo de base comunitária, local e/ou 
regional.

Os artigos selecionados para compor este volume, apresentam perspectivas 
múltiplas sobre o turismo. De certo modo, esta obra agrupa os estudos em quatro 
blocos; o primeiro é composto por dois ensaios teóricos; o segundo concentra 
cinco artigos em torno da temática de desenvolvimento sustentável, das influências 
dos residentes e dos turistas no fenômeno; o segundo bloco, comporto por três 
artigos aborda a temática dos eventos; enquanto, as novas tendências do turismo 
contemporâneo compõem o último bloco, percorrendo a temática do patrimônio 
cultural, do turismo infantil, pedagógico e do dark tourism. Em face o período 
pandêmico no qual se elaborou esta obra, não poderíamos deixar de se abordar os 
reflexos derivados da COVID-19. Ou seja, as questões ressaltadas aqui são deveras 
significativas para o turismo.

No Capítulo 1, Pedro de Carvalho elabora uma revisão de literatura sobre 



os relacionamentos das organizações turísticas com o espaço, o estudo afirma que 
as networks estabelecidas entre os stakeholders influenciam ações em destinos 
turísticos vizinhos. No Capítulo 2, Flaviano Fonsêca apresenta como o método 
hermenêutico, derivado da Filosofia pode contribuir para fundamentar as pesquisas 
em turismo.

No Capítulo 3 – já no segundo bloco – Nuno Carvalho reflete sobre a importância 
da conservação e valorização dos patrimônios de territórios portugueses; no Capítulo 
4, Hélio Gama apresenta o transcorrer da política pública em Cuba, apresentando a 
revisão de indicadores e a conjuntura geopolítica; o Capítulo 5 de autoria de Teresa 
Catramby e Deborah Moraes Zouain une lazer e hospitalidade urbana, na análise 
desenvolvida na Baixada Verde (região fluminense), apontando a necessidade da 
participação comunitária no planejamento do turismo; Diana Azevedo, Bruno Souza 
e Rossana Santos são os autores do Capítulo 6, eles analisam o comportamento 
dos turistas portugueses ao retornar ao país para visitar amigos e familiares; Maria 
Jesus, Igor Santos, Aline Santos e Larissa Lino, apresentam no Capítulo 7 o perfil 
do turista que visita os Cânions de Xingó, em Sergipe.

O terceiro bloco de análises contempla o setor de eventos, importante por 
contribuir na geração benefícios econômicos, sociais e culturais nas sociedades 
anfitriãs. Karla Siqueira apresenta no Capítulo 8, a maior festa brasileira: o carnaval; 
a autora analisa as narrativas identitárias, místicas e utópicas presentes em 
sambas-enredo. William Silva, autor do Capítulo 9, analisa os possíveis legados 
deixados pela Olímpiadas Rio 2016, para tanto, o autor aborda os desafios da 
sustentabilidade e integração da comunidade no espaço. No Capítulo 10, Thalissa 
Matos busca identificar os impactos do fim da realização de um determinado evento 
em um pequeno município paulista.

As análises mais diversificadas e contemporâneas estão presentes no quarto 
bloco. O Capítulo 11, vincula o turismo infantil e o centro histórico de Guayaquil 
(Equador), neste estudo César Moncayo, apresenta propostas de uso do espaço 
público e patrimonial. Antonio Silva, Deolinda Pereira e Tânia Souza, autores do 
Capítulo 12 abordam as potencialidades do turismo educacional, propondo que 
as atividades pedagógicas extraclasse sejam integradas à atividade turística. No 
Capítulo 13, Vitor Honorato e Guilherme Souza abordam o astroturismo, para 
contemplação do céu noturno se faz necessário a ausência da poluição luminosa, 
esta potencialidade é apresenta pelos autores. Para encerrar a obra, Mary Sanchez 
e Bruno Souza apresentam o dark tourism no Capítulo 14, nicho de mercado onde a 
motivação do turista se dá pela morte e os locais associados a ela.

O resultado é um volume diversificado, originado de pesquisas desenvolvidas 
no Brasil, em Cuba, em Portugal e no Equador. A adoção da língua original 
(português de Portugal e espanhol) ocorreu por ser de fácil interpretação, bem como 



para preservar as expressões dos autores.
Agradeço ao Prof. Dr. Marcelo Chemin, autor da fotografia da capa, que retrata 

o interesse de turistas pelo free walking tour ofertado em Granada, na Espanha 
(dez/2019), o olhar apurado do fotógrafo reflete com esmero as temáticas dos 
textos aqui apresentados. Em especial, estendo este agradecimento aos autores, 
às agências de fomento e também a vocês leitores, estudantes e pesquisadores que 
buscam nesta obra conhecimentos que certamente contribuirão para interpretar o 
turismo sob uma nova ótica.

Christopher Smith Bignardi Neves
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RESUMO: O turista é o elemento principal na 
engrenagem que move a cadeia do turismo. 
Isso faz com que haja cada vez mais estudos 
voltados a conhecer seu perfil, buscando 
corresponder às expectativas e necessidades 
desses visitantes, tendo em vista o alto grau de 
competitividade da oferta turística e o crescente 
nível de exigência da demanda. Essa constante 
busca pela qualidade nos serviços, por parte 
dos consumidores turistas, tem influenciado 
o mercado a superar as expectativas dos 
seus clientes com bens e serviços cada vez 
melhores. O marketing é a área que promove 
essa dinâmica, em que oferta e demanda, 

componentes do mercado, devem ter ganhos 
financeiros, sociais e emocionais com as suas 
transações de compra e venda. Esta pesquisa 
se caracteriza como bibliográfica, descritiva, de 
caráter exploratório, de natureza quantitativa e 
que utilizou questionários semiestruturados como 
instrumento de coleta de dados. Através desta 
pesquisa foi possível perceber que o perfil dos 
turistas que visitam o atrativo Cânions de Xingó, 
denota que, em sua maioria, são residentes da 
região Sudeste do país, pessoas que estão em 
busca de lazer e possuem renda em torno de 
seis salários mínimos. Têm formação de ensino 
superior e, em sua grande maioria, são casados 
ou possuem união estável. Prevalecem aqueles 
que se declaram do gênero feminino.
PALAVRAS-CHAVE: Demanda turística. Atrativo. 
Turismo. Cânions de Xingó.  

PROFILE OF THE TOURIST WHO VISITS 
THE ATTRACTIVE CÂNIONS DE XINGÓ, 
IN CANINDÉ DE SÃO FRANCISCO-SE

ABSTRACT: The tourist is the main element 
in the gear that moves the tourism chain. This 
means that there are more and more studies 
aimed at knowing their profile, seeking to meet the 
expectations and needs of these visitors, in view 
of the high degree of competitiveness of the tourist 
offer and the increasing level of demand demand. 
This constant search for quality in services, by 
tourist consumers, has influenced the market 
to exceed the expectations of its customers 
with increasingly better goods and services. 
Marketing is the area that promotes this dynamic, 
in which supply and demand, components of the 
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market, must have financial, social and emotional gains with their purchase and sale 
transactions. This research is characterized as bibliographic, descriptive, exploratory, 
quantitative in nature and that used semi-structured questionnaires as an instrument of 
data collection. Through this research it was possible to perceive that the profile of the 
tourists who visit the attractive Canyons of Xingó, denotes that, in their majority, they 
are residents of the Southeast region of the country, people who are looking for leisure 
and have an income around six minimum wages. They have higher education training 
and, for the most part, are married or have a stable relationship. Those who declare 
themselves to be female prevail.
KEYWORDS: Tourist demand. Attractive. Tourism. Xingo canyons.

1 |  INTRODUÇÃO
No turismo, a gestão dos destinos, e também dos empreendimentos do 

mercado, precisam corresponder às expectativas e necessidades dos turistas, 
tendo em vista o alto grau de competitividade das destinações e o crescente nível de 
exigência que a demanda turística tem apresentado. Nessa direção, a pesquisa de 
marketing tem sido utilizada como uma forte aliada, pois busca entender a demanda 
em todas as suas variáveis.

A pesquisa de marketing se configura como um levantamento de informações 
que fornece aos gestores a possibilidade de análise de um cenário das características 
dos seus clientes reais e potenciais. É utilizada para avaliar oportunidades de 
mercado ou compreender as atitudes e comportamentos dos clientes, medindo o 
grau de satisfação destes em relação aos produtos. 

Neste contexto, encontra-se a ideia central desta pesquisa, que é conhecer 
o turista que visita os Cânions de Xingó, localizados nos municípios de Canindé de 
São Francisco, em Sergipe, e nos municípios Alagoanos de Piranhas e Olho D’Água 
do Casado, especificamente na gruta do talhado. É o atrativo mais visitado de 
Sergipe e, por isso, se justifica conhecer quem o visita, como o visita e o que avalia 
a seu respeito. Por esta perspectiva, a pesquisa buscou conhecer o consumidor-
turista que visita os Cânions.

Reconhecer a maneira como o turista se comporta ao fazer uso dos serviços 
é de extrema importância para se definir critérios de qualidade dos destinos. Assim, 
essa pesquisa tem o intuito de mostrar os reais motivos que levam as pessoas a 
escolherem o atrativo Cânions de Xingó, e também o quanto o desenvolvimento do 
lugar depende da qualidade e do grau de satisfação alcançados pelos turistas. 

Deste modo, a pesquisa se fundamentou e se organizou para atender os 
seguintes objetivos: Objetivo geral - Conhecer o perfil dos turistas que visitam os 
Cânions de Xingó, em Sergipe, identificando seu grau de satisfação com a oferta 
turística local e seus hábitos de consumo. E como objetivos específicos- Traçar o 
perfil demográfico da demanda turística dos Cânions de Xingó, considerando os 
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dados referentes à idade, estado civil, gênero, renda e grau de instrução; Conhecer 
os hábitos de consumo dos turistas no que diz respeito à sua motivação de viagem, 
frequência, fonte de informação sobre o atrativo, com quantas pessoas viajam, 
como se deslocam até, valores que gastam, suas expectativas, sugestões e tempo 
de permanência no lugar; Avaliar o grau de satisfação da demanda com relação ao 
atrativo.

2 |  DESENVOLVIMENTO
O turismo é uma atividade que tem o deslocamento do homem como elemento 

central. Este movimento de ir e vir se constitui no turismo por meio de viagens 
com características próprias, como o tempo de permanência inferior a um ano e 
estadias em lugares que estejam fora do entorno habitual da residência de quem 
viaja. Na maioria das vezes, as viagens são realizadas em busca de lazer, mas 
também ocorrem em razão de negócios e eventos, cuidados com a saúde, entre 
outros. Como ressaltam Lohmann e Panosso Netto (2008), a experiência turística é 
o principal resultado da viagem. É em busca desse ingrediente que o turista viaja.

Além de aproximar pessoas de culturas diferentes, o turismo é um agente 
de transformação. Do ponto de vista econômico, Ignarra (2003) cita que o turismo 
contribui para o desenvolvimento de um território, pois pode transformar lugares 
nunca vistos, em destinos turísticos, movimentando a economia, gerando emprego 
e renda. Em função do turismo, surgem operadores do mercado para atender as 
especificidades dessa atividade e passam a ofertar equipamentos e serviços que 
compõem a oferta turística, como transportes, meios de hospedagens, alimentos e 
bebidas, dentre outros.  

Entende-se por destino turístico toda localidade ou território que o turista toma 
como objetivo de visita, podendo ser uma cidade, um vilarejo, uma ilha, uma região 
ou até mesmo um país, sendo necessário, dentro desse destino, que se tenha uma 
composição de atrações turísticas, infraestrutura, acessibilidade, imagem e preço. 

[...] destino é definido como, um espaço geográfico determinado, com 
características de clima, raízes, infraestrutura e serviços próprios; 
com certa capacidade administrativa para desenvolver instrumentos 
comuns do planejamento; que adquire centralidade atraindo turistas 
mediante produtos perfeitamente estruturados e adaptados às 
satisfações buscadas, graças à valorização e ordenação dos atrativos 
disponíveis, dotado de uma marca e que se comercializa tendo em 
conta seu caráter integral (VALLS et al., 2006, p. 16).

Observa-se que o autor conceitua o destino turístico como um composto 
de elementos naturais e construídos e que também abrange a cadeia produtiva 
local, tornando-se atraente para os turistas, um lugar onde estes possam se sentir 
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realizados.
Middleton e Clarke (2002) deixam claro que, do ponto de vista funcional, para 

se atrair turistas para um destino, é necessário que as acomodações, transportes 
e os serviços possuam marcas consolidadas no mercado. Além disso, as atrações 
devem desempenhar um papel particularmente importante na mente de quem visita 
o destino, tornando-o capaz de ser competitivo. 

Demanda pode ser definida como consumidores que estão dispostos a 
usufruir determinados produtos que estão à venda no mercado, a fim de satisfazer 
suas necessidades. No turismo, caracteriza-se por pessoas que estão aptas a 
consumir e gostam de conhecer lugares, para desfrutarem dos bens e serviços 
oferecidos na localidade visitada.

Na visão de Lohmann e Panosso Netto (2008), a demanda turística está 
associada ao consumo e experiências vividas pelo turista. Para este autor, demanda 
“é o total de pessoas participando em atividades turísticas, quantificado como o 
número de chegadas ou saídas de turistas, valor em dinheiro gasto ou outros dados 
estáticos” (LOHMANN; PANOSSO NETTO, 2008, p. 237). 

Em uma abordagem mais concisa, a demanda pode ser dividida em: real e 
potencial.  A demanda real é aquela que consome bens e serviços efetivamente e a 
demanda potencial é a que pode vir a consumir. Para que essa demanda potencial 
venha a se tornar uma demanda real, é necessário que se sinta atraída por algo que 
a impulsione, sendo esse o papel da oferta, atrair os consumidores para usufruírem 
o que está posto (DIAS; CASSAR, 2005).

Para se conhecer os objetivos e as necessidades dos consumidores que 
compõem essa demanda, é necessário se obter dados importantes sobre estes, tais 
como: local de moradia, perfil social e econômico, motivação da viagem, hábitos, 
melhor época que cada turista prefere viajar e se viaja sozinho ou em grupo. Através 
desse conhecimento é possível se ter uma noção da expectativa de cada turista 
(IGNARRA, 2003).  

A oferta turística, por sua vez, é tudo o que está à disposição para ser 
consumido no mercado. Para o turismo é considerada oferta todos os bens e 
serviços que estão à disposição do turista consumidor, por um dado preço, em um 
determinado período. Assim, institui-se como oferta turística:

O conjunto de equipamentos, bens e serviços de alojamento, de 
alimentação, de recreação e lazer, de caráter artístico, cultural, social 
ou de outros tipos, capaz de atrair e assentar numa determinada 
região, durante um período determinado de tempo, um público 
visitante (BENI, 1998, p. 177). 

Com a disponibilidade e qualidade dos bens e serviços da oferta turística, 
o destino incentiva a demanda ao consumo e com esse movimento amplia-se a 
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possibilidade de geração de emprego e renda, causando um efeito multiplicador da 
atividade turística.

É notória a importância de se conhecer a demanda, através da pesquisa de 
marketing, e também discutir a satisfação do consumidor como um indicador da 
qualidade de bens e serviços. 

Essas pesquisas norteiam as empresas e prestadores de serviços, no tocante 
a se adequar para atender o turista cada vez melhor. São as pesquisas que mostram 
o que os consumidores turistas querem e esperam quando se deslocam de suas 
residências para visitarem um destino e seus atrativos turísticos.

No planejamento de marketing a pesquisa é uma das primeiras tarefas 
a ser desenvolvida. Kotler (2000, p. 125) cita que a “pesquisa de Marketing, é a 
elaboração, a coleta, a análise e a edição de relatórios sistemáticos de dados e 
descobertas relevantes sobre uma situação específica de marketing enfrentada por 
uma empresa”.

A função da pesquisa de marketing compreende a reunião, processamento, 
análise, armazenamento e distribuição da informação. É um processo organizado 
de sistematização de dados que visa, em sua essência, facilitar e otimizar a 
tomada de decisão da gestão de qualquer empresa. Atualmente, com a tecnologia 
da informação, os meios para conduzir esse processo são mais eficientes, 
gerando praticidade, redução de tempo, menores custos, dentre outras vantagens 
(MIDDLETON; CLARKE, 2002). 

É fundamental saber o que os clientes querem, e “é preciso descobrir isso 
mais depressa e com mais clareza do que a concorrência” (SCHEWE; HIAM, 2000, 
p. 113). A heterogeneidade da demanda é uma característica comum em qualquer 
mercado e, por si só, oculta novas oportunidade de negócios que devem ser 
pesquisados e avaliados, como orienta Chias (2007). A isso se acrescenta o fato 
de que as demandas mudam continuamente, tornando-se um desafio profissional o 
seu entendimento.  

É através dos fatores demográficos que se compreende o cenário quantitativo 
de jovens e adultos, homens e mulheres, pessoas com maior ou menor poder 
aquisitivo, dentre outros dados. Com essas informações, o marketing e a produção 
das empresas criam produtos para cada faixa etária e tipos específicos de indivíduos, 
buscando uma probabilidade de satisfazer as necessidades de cada segmento.

Fatores que levam o consumidor-turista a escolher um produto em detrimento 
de outro se explicam no âmbito das motivações. Santos (2005, p. 103) explica que 
a motivação humana é “responsável pela intensidade, direção e persistência dos 
esforços de uma pessoa para alcançar determinada meta, a motivação é uma força 
variável e dinâmica que resulta da sua interação com a situação”. 

Quaisquer que sejam as motivações, ao decidir consumir o produto 
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turístico, o consumidor desenvolve uma série de atitudes que se relacionam ao seu 
comportamento de compra. Segundo Schewe e Hiam (2000), esse comportamento é 
influenciado por fatores como cultura, classe social, grupos de referência e a família.

O processo de tomada de decisão do consumidor, antes de efetuar uma 
compra, está ligado a uma série de fatores. Primeiro o indivíduo toma conhecimento 
de um produto, através de propaganda ou de pessoas. Nesse momento, ele processa 
o que houve, e vai obter mais informações sobre o mesmo, o que pode resultar no 
interesse ou não. Quando então há o interesse, ele avalia mais a fundo e surge a 
atitude de compra, seja essa por necessidade ou por desejo. Essa atitude remete 
no comportamento que traz o poder da decisão de adquirir o produto ou desistir do 
mesmo. Quando adquiri, tem sua necessidade ou desejo realizado, e com o uso do 
produto desponta o grau de satisfação ou insatisfação com o mesmo (SCHEWE; 
HIAM, 2000).  

No que diz respeito à associação da satisfação do cliente com a qualidade 
da prestação dos serviços, salienta-se que esta última se efetiva por meio de um 
conjunto de fatores que ocorrem desde o primeiro instante de compra, até o uso final 
do serviço. Bandeira (2008) pontua que: 

A qualidade nos serviços pode ser definida em termos de atendimento 
às expectativas dos clientes como sendo os padrões de desempenho 
de uma empresa. Somente a qualidade baseada na satisfação dos 
clientes produz recompensas reais para a companhia em termos 
de lealdade de seus clientes e na imagem positiva da empresa no 
mercado. O desafio em medir a qualidade na prestação de serviços 
encontra-se na subjetividade e na dificuldade de se estabelecer esse 
conceito, uma vez que os clientes reagem diferentemente ao que 
parece ser o mesmo serviço, possuindo percepções distintas sobre 
qualidade. A organização que se propõe a oferecer um serviço de 
qualidade deve conhecer as atitudes e preferências básicas dos 
clientes, tendo como foco principal suas necessidades e expectativas 
(BANDEIRA et al., 2008, p. 168).

Por este viés, Zeithaml; Bitner; Gremler (2011, p. 149), compreendem que a 
qualidade do serviço é avaliada pelos consumidores com base em suas “percepções 
do resultado técnico gerado, o processo pelo qual o resultado foi produzido e pela 
qualidade do ambiente físico em que o serviço é executado”. Para ilustrar sua 
explicação, os autores apontam que em um restaurante o cliente julga o serviço 
de acordo com suas percepções da refeição, neste caso a qualidade do resultado 
técnico. Também do modo como os pratos foram servidos e como os colaboradores 
interagem com ele, na condição de cliente, o que representa a qualidade de 
interação. Além disso, outros elementos como a decoração do local (o ambiente 
físico), também afetam as percepções da qualidade geral dos serviços adquiridos. 
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3 |  METODOLOGIA
Os Cânions, objeto de estudo desta pesquisa, pertencem ao Complexo 

Xingó, uma região turística do estado de Sergipe, que engloba municípios não só 
deste estado. Os municípios de Sergipe que compõem o Complexo são: Canindé 
de São Francisco e Poço Redondo. E em Alagoas, os municípios de: Piranhas e 
Olho D’Água. Nesta região, atrativos naturais, culturais e científicos se somam aos 
Cânions, despertando o interesse pela visitação de turistas locais e também de 
outros estados e países. 

Vendido como um atrativo de Sergipe, os Cânions se localizam em Canindé do 
São Francisco, município que ocupa uma área territorial correspondente a 902,247 
quilômetros quadrados, e com uma população de aproximadamente 29.2372 
pessoas (IBGE, 2017). Localizado no extremo noroeste do Estado de Sergipe, alto 
sertão sergipano, encontra-se inserido no polígono das secas. 

É o quinto maior Cânion navegável do mundo. O cenário no entorno é 
formado pela vegetação da caatinga e formação rochosa de paredões de pedras. 
Nos Cânions encontram-se pinturas rupestres e fragmentos de cerâmica, que são 
vestígios deixados pelos primeiros habitantes do local, que viveram cerca de oito mil 
anos por lá (AMBIENTE BRASIL, 2017; RIQUEZAS DO SERTÃO, 2015).  

A pesquisa de marketing, orientada especialmente para a demanda, é 
utilizada largamente no turismo para avaliar as perspectivas dos turistas sobre o 
destino e seus componentes. Neste trabalho, a pesquisa de marketing se direcionou 
para um elemento específico da oferta turística, um atrativo turístico, considerando 
que este é a matéria prima da atividade turística e, portanto, deve ser analisado sob 
todos os seus aspectos.  

Esta pesquisa se caracteriza como descritiva, sendo um dos tipos de pesquisa 
mais utilizados em marketing. Através dela é possível identificar as relações e a 
natureza das variáveis envolvidas no processo da mesma, no qual são colhidas 
informações primárias através da aplicação de entrevistas ou discussões (GIL, 
1999; AAKER, 2001).

Também se institui como exploratória, já que apresenta aspectos ricos e 
imprevistos que envolvem uma determinada situação, ou seja, é essencial para uma 
definição mais precisa do objeto de estudo. Como esclarece Cervo (2007 p. 63), 
“designada por alguns autores como pesquisa quase cientifica ou não cientifica, é 
normalmente o passo inicial do processo da pesquisa pela experiência e um auxílio 
que traz a formulação de hipóteses significativas para posteriores pesquisas”.

A pesquisa é de natureza quantitativa, pois quando se trata do marketing, 
os resultados da pesquisa quantitativa podem “descrever a natureza, as atitudes e 
os comportamentos dos clientes de forma empírica, e testar as hipóteses que um 
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profissional de marketing deseja examinar”. Para estes autores, tais estudos são 
cruciais para se medir a quantificação da satisfação do cliente, da importância dos 
atributos do serviço, bem como da extensão das lacunas na qualidade no mesmo e 
nas percepções de valor (ZEITHAML; BITNER; GREMLER, 2011, p. 180).

Foram selecionados como sujeitos da pesquisa os visitantes que se dirigiam 
ao atrativo Cânions de Xingó, no período de outubro e novembro de 2017, alta 
temporada. 

A amostragem foi definida tomando-se por base o quantitativo de 12 mil 
pessoas, que é o número de visitantes mensal do atrativo, conforme os dados 
fornecidos pela empresa MF tur. empreendimentos turísticos Ltda, responsável pela 
gestão dos passeios aos cânions.

Desse modo, identificou-se a amostra de 620 turistas, que corresponde a 
aproximadamente 5,17 %, do universo populacional.

A aplicação do questionário ocorreu entre os meses de outubro e novembro 
de 2017, sendo que ocorreram nas duas últimas semanas de outubro e as duas 
primeiras semanas de novembro. Durante esse período, foram excluídos os dias 
de segunda e terça, por serem considerados, os dias de menor fluxo no atrativo. A 
abordagem ao turista foi feita no restaurante Carrancas, que serve de atracadouro 
das embarcações e também nos barcos, durante o retorno dos turistas.

Por meio dessas premissas foi possível identificar o desenho da pesquisa, 
conforme exposto na Figura 01, baseando-se em uma macro dimensão que foi: O 
perfil da demanda.

Figura 01: Desenho da pesquisa

Fonte: Os autores, 2017.

Para adequação à pesquisa do atrativo Cânions de Xingó, alguns indicadores 
propostos no modelo foram suprimidos, sem que houvesse prejuízo à ideia central 
do modelo, como mostra o Quadro 01. 
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MACRO
DIMENSÃO:

Perfil da Demanda

DIMENSÃO/
CATEGORIA

INDICADOR

Caracterização 
Demográfica

1 Estado de residência do turista

2 Faixa etária

3 Estado civil

4 Gênero

5 Renda

6 Grau de instrução

Hábitos de 
Consumo

7 Motivação da viagem

8 Frequência da viagem

9 Fonte de informação 

10 Acompanhantes na viagem 

11 Forma de deslocamento

12 Gasto individual

13 Expectativa sobre o atrativo

14 Sugestões para o atrativo

15 Tempo de permanência e novas motivações

Quadro 01: Perfil da demanda, Dimensões e Indicadores

Fonte: Os autores, 2017. Adaptação de Mondo, 2014.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
A pesquisa é um importante recurso para as organizações conhecerem os 

seus consumidores e também o mercado onde estes estão inseridos. ZEITHAML, 
BITNER, GREMLER (2011) salientam que por meio das pesquisas de Marketing é 
possível se desenvolver uma abordagem muito mais eficiente, que envolve um modo 
pensar de fora para dentro, pois se trata de um conjunto de estratégias de escuta, 
que permite às organizações a oferta de serviços de acordo com as expectativas 
dos seus clientes.

Esta etapa do trabalho apresenta os resultados adquiridos com a pesquisa de 
campo, quando foram coletadas informações com os turistas no atrativo Cânions de 
Xingó. Os dados retratam o perfil dos turistas que visitam os Cânions, evidenciando 
suas características demográficas e hábitos de consumo. Pressupõe-se que as 
informações adquiridas nesta etapa podem contribuir para a gestão do turismo na 
localidade e também orientar os fornecedores de serviços sobre o quesito qualidade. 

Sobre a caracterização demográfica dos entrevistados, buscou-se saber 
dados sobre sua origem, idade, estado civil, gênero, renda e grau de instrução. 
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Na Tabela 01, expõe-se de onde vêm os turistas que visitam os Cânions do São 
Francisco, sendo possível identificar os estados da federação que são emissores de 
demanda para Sergipe. 

ESTADOS DE 
RESIDÊNCIA DOS 

TURISTAS

Nº DE 
ESTADOS

Nº DE 
VISITANTES 

POR ESTADO

TOTAL PORCENTAGEM 
(%)

Acre; Espírito Santo; Pará; 
Paraná; Tocantins

5 20 100 16,13

Alagoas; Paraíba 2 32 64 10,4

Amazonas; Goiás; 
Maranhão

3 8 24 3,9

Bahia; São Paulo 2 88 176 28,4

Ceará 1 28 28 4,6

Distrito Federal 1 40 40 6,5

Mato Grosso; Rondônia; 
Sergipe

3 4 12 1,93

Minas Gerais; 
Pernambuco; Piauí

3 16 48 7,8

Rio de Janeiro 1 80 80 12,9

Rio Grande do Norte 1 24 24 3,9

Rio Grande do Sul; Santa 
Catarina

2 12 24 3,9

- 24 - Σ= 620 Σ= 100%

Tabela 01 – Origem dos turistas no período entre outubro/novembro, 2017

Fonte: Os autores. Pesquisa de Campo, 2017.

Segundo a amostra, predominam os turistas que se originam dos Estados da 
Bahia e São Paulo (14,20%), por estado e em seguida Rio de Janeiro (12,90%). Com 
menor índice, registram-se os turistas que residem nos Estados de Mato Grosso, 
Rondônia e Sergipe (0,65%). Chama à atenção um quantitativo de turistas vindo de 
Brasília, (6,4%), o que sinaliza outro polo emissor de turistas, a região Centro Oeste. 

Na Tabela 02 estão descritos os outros indicadores da caracterização 
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demográfica dos visitantes: 

FAIXA ETÁRIA N (%)

Até 19 anos 36 (5,81)

De 20 a 40 anos 292 (47,10)

De 41 a 50 anos 120 (19,35)

De 51 a 60 anos 92 (14,84)

Mais de 60 anos 80 (12,90)

ESTADO CIVIL

Solteiro(a) 132 (21,29)

Casado(a)/união estável 316 (50,97)

Viúvo 80 (12,90)

Outro 92 (14,84)

GÊNERO 

Feminino 372(60)

Masculino 248(40)

RENDA FAMILIAR

Até R$ 937,00 -

De R$ 938,00 a R$ 1.874,00 36 (5,81)

De R$ 1.875,00 a R$ 2.811,00 24 (3,87)

De R$ 2.812,00 a R$ 3.748,00 92 (14,84)

De R$ 3.749,00 a R$ 4.685,00 36 (5,81)

De R$ 4.686,00 a R$ 5.622,00 108 (17,42)

De R$ 5.623,00 a R$ 6.559,00 28 (4,52)

De R$ 6.559,00 a R$ 7.496,00 16 (2,52)

Acima de R$ 7.500,00 48 (7,74)
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Prefiro não informar 232 (37,42 %)

GRAU DE INSTRUÇÃO

Ensino fundamental completo 4(0,65)

Ensino fundamental incompleto 4 (0,65)

Ensino médio completo 72 (11,61)

Ensino médio incompleto 52 (8,39)

Ensino superior completo 428 (69,03)

Ensino superior incompleto 52 (8,39)

Sem instrução formal 8 (1,29)

Tabela 2: Características demográficas dos turistas (n=620) no período entre outubro/
novembro, 2017

Fonte: Os autores. Pesquisa de Campo, 2017. 

Observa-se, na tabela acima, que a faixa etária dos turistas com maior 
percentual foi entre 20 e 40 anos (47,10%). A maioria declarou-se casado ou com 
união estável (50,97%) e o gênero predominante é o feminino (60%). Quanto à 
renda, somente 388 entrevistados quiseram responder sobre esse quesito, uma 
amostra de aproximadamente 63%. Obteve-se como resposta, que 17,42% ganham 
entre R$ 4.686,00 a R$ 5.622,00. Sobre o grau de instrução dos respondentes, 
prevaleceu o ensino superior completo, com o percentual de 69,03%. 

5 |  CONCLUSÕES
Através desta pesquisa foi possível perceber que o perfil dos turistas que 

visitam o atrativo Cânions de Xingó, denota que, em sua maioria são residentes da 
região Sudeste do país, pessoas que estão em busca de lazer e possuem renda em 
torno de seis salários mínimos, o que caracteriza um poder aquisitivo razoável. Têm 
formação de ensino superior, e, em sua grande maioria, são casados ou possuem 
união estável. Prevalecem aqueles que se declaram do gênero feminino.

No tocante ao resultado da variável “estado de origem do visitante”, chamou 
à atenção a região Nordeste, com estados tão próximos a Sergipe, não apresentar 
um número expressivo de turistas. Talvez, por falta de divulgação do destino Sergipe 
na região, talvez porque o binômio sol/praia não atrai tanto os visitantes dos estados 
vizinhos, pois estes possuem elementos semelhantes. Enfim, considera-se que é 
algo que merece uma análise mais aguçada. Por outro lado, o fato de os visitantes 
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virem do Sudeste, mostrou a visibilidade do destino Sergipe no cenário de turismo 
doméstico. Ou seja, pessoas de outras regiões, além do Nordeste, sentem-se 
motivadas a conhecer e “consumir” os atrativos que Sergipe oferta.
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